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De 27 a 31 de janeiro, o Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, reunirá a juventude para 
o evento mais esperado do ano: A primeira Semana Jovem 
de 2020, que acontecerá sempre a partir das 20 horas. 

A Semana Jovem é um projeto de evangelização dire-
cionado a toda juventude, onde se busca vivenciar em 
conjunto as experiências de intimidade com Cristo e as 
mudanças que Ele nos propõe, tendo como objetivo mos-
trar que o jovem também pode ser diferente. O evento 
é realizado, todos os anos, pelo grupo do Santuário “Jo-
vens com Cristo.”

Com o tema “Revesti-vos da Armadura de Deus”, a pro-
gramação do encontro vai abordar o revestimento e o ar-
mamento que todo jovem cristão deve portar para não te-
mer a luta contra o pecado e viver a busca pela santidade. 
A programação inclui palestras, adoração ao Santíssimo 
Sacramento, animações e muito mais. 

Venha revestir-se das armas para a luta contra o pecado 
e tornar-se um fidedigno guerreiro. Os Jovens com Cristo 
esperam por você! 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Aparecida Isabel (Facebook)

Eu tinha um nódulo na mama e o médi-
co pediu para que eu fizesse uma biop-
sia. Quando fui fazer, no ultrassom foi 
confirmado que haviam três nódulos. 

De madrugada, eu estava assistindo o 
programa Encontro com Cristo e esta-
vam cantando a música de Nossa Se-
nhora dos Prazeres, e eu falei: “se meu 
exame não der nada, eu vou à missa em 
Itapecerica da Serra para agradecer”. 

A médica achou estranho, pois o nódu-
lo estava muito rígido e, depois ele se 
desfez. Eu falei para ela: “é graças ao 
Deus do impossível”. E graças a Deus o 
nódulo se desfez.

Francisca Neide B. Muniz
Buriticupu – MA

Pedi encarecidamente para que Jesus 
Misericordioso abrisse a porta de um 
emprego para minha filha e meu genro, 
que estavam desesperados com o de-
semprego. 

Então, depois de um tempo, minha fi-
lha e meu genro conseguiram um. Dois 
meses depois, a empresa abriu falência, 
mas graças a Deus logo conseguiram 
novamente e estão até hoje. 

Agradeço a Jesus Misericordioso e as 
suas orações, Padre Alberto, ambos es-
tão trabalhando e felizes.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Iniciamos um novo ano e sou 
grato a você por ter estado comi-
go em 2019. Que a paz esteja com 
você e sua família durante todos 
os dias de 2020 e que os frutos da 
justiça sejam derramados em seu 
lar copiosamente. 

Nesse momento, quero partilhar 
algo importante. Preocupa-me 
toda essa confusão que estamos 
passando nos dias atuais. Vemos 
nitidamente a falta de respeito das 
pessoas que, com línguas ferozes 
se atacam e também se agridem.  
É fato que a violência se instaurou 
entre as pessoas de uma forma 
“normal”. Fico me perguntando: 
aonde estão os valores que apren-
demos de nossos pais? Eles não 
existem mais? 

É fato que tudo o que plantamos 
nessa vida, colheremos aqui mes-
mo de alguma forma. Quando penso 
nas milhões de pessoas que ainda 
não encontraram sentido na vida e 
estão praticando a maldade, fico an-
sioso por pregar ainda mais forte e 
amplamente a Palavra de Deus, fon-

te de salvação da humanidade. 

O tempo é urgente e precisamos 
semear o respeito, o amor e a ca-
ridade. Esses são os alimentos que 
trazem até nós a paz que quere-
mos, a paz que o Senhor preparou 
para nós.

É preciso fazer com que o maior 
número de pessoas entre em sin-
tonia com o Senhor, façam silêncio 
de coração e de mente para escu-
tar Sua Palavra. Não podemos dar 
ouvidos a este mundo egoísta, de-
vemos combatê-lo propagando e 
vivendo o Amor de Deus ao nosso 
próximo. 

Quando divulgamos a Boa Nova 
de Cristo, a paz reina em nossa 
vida, ficamos mais fortes espiritu-
almente e mais alegres, indepen-
dente das tribulações, e recebemos 
as graças do céu em forma de paz 
para o nosso lar.

Que a paz esteja com você e sua fa-
mília durante todo o ano de 2020!

Deus te abençoe, os anjos te 
protejam e salve Maria!

 “O fruto da justiça semeia-se na paz para aqueles que 
praticam a paz.” (São Tiago, 3–18)

Testemunhos
Vidas Transformadas 



Crítica 

O filme “The Two Popes” (Dois Papas), que es-
treou dia 20.12 se concentra em várias reuniões 
imaginárias entre o Papa Bento XVI e o Cardeal 
Jorge Mario Bergoglio no período entre os concla-
ves de 2005 e 2013, não convenceu.

O filme é dirigido pelo cineasta brasileiro Fer-
nando Meirelles, Bento XVI é interpretado por An-
thony Hopkins e o Cardeal Bergoglio, o futuro Papa 
Francisco, é interpretado por Jonathan Pryce.

Embora o diretor diga que o filme é uma obra 
de ficção, em entrevista à CNA disse que a obra 
representa sua compreensão dos valores do Papa 
Francisco. No entanto o filme não representa com 
precisão o Papa Bento XVI e o Papa Francisco e, 
por outro lado, reflete uma abordagem ideológica 
de ambos.

O filme apresenta o Papa Bento XVI como um re-
acionário rígido e o futuro Papa Francisco como 
um reformador revolucionário. Esta visão nada 
tem a ver com a realidade dos dois homens, mas 
sim com a necessidade de um conflito para sus-
tentar a trama do filme e a “preferência ideoló-
gica pela narrativa da libertação progressiva que 
triunfa sobre o tradicionalismo oculto” - diácono 
Steven Greydanus, decentfilms.com.

“A tese de ‘Dois Papas’, é que Bento representa 
tudo o que havia de errado na Igreja do passado, 
enquanto Francisco é tudo o que precisamos para 

a Igreja de amanhã”. Além disso, “Bento é o papa 
vaidoso e ambicioso rejeitado por Deus, enquan-
to Francisco é o pastor desprendido e firme esco-
lhido por Deus para nos guiar ao futuro”. “Tratar 
Bento e Francisco como emblemas de campos 
antitéticos, cada um oposto a tudo o que o outro 
representa, não é apenas injusto para ambos os 
papas, mas perpetua um modelo polarizado e re-
ducionista de conflito na Igreja e, finalmente, da 
própria Igreja”.  – Greydanus.

“Todos os filmes de ficção, incluindo aqueles ba-
seados em pessoas reais, têm liberdade com os fa-
tos; e, porque o drama depende do conflito, não é 
de surpreender que o filme exagere as diferenças 
entre Bento e Francisco. No entanto, essas diferen-
ças exageradas incluem falsidades” - Greydanus.

“Dizer que o Cardeal Ratzinger era ambicioso e 
buscava o papado a todo custo, como mostra o fil-
me, também é uma falsidade bem conhecida. Até 
o roteirista do filme, McCarten, em seu livro de 
não ficção “Dois Papas”, expõe a evidência de que 
o papado era a última coisa que Ratzinger queria, 
que durante mais de uma década queria se apo-
sentar e se dedicar a estudar e escrever. Também 
não é possível concordar com a descrição que o 
filme faz de Bento XVI, como uma pessoa irada, 
que grita e experimenta um desses momentos de 
‘falta de conexão’ com Deus, justo antes de tomar 
a decisão de renunciar ao papado” - Jorge Milan, 
Universidade Pontifícia da Santa Cruz
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São Timóteo foi batizado pelo Apóstolo São Pau-
lo, que lhe escreveu duas epistolas na qual o chama 
discípulo caríssimo, amado filho e irmão. Acompa-
nhou São Paulo em suas viagens apostólicas, foi o 
primeiro bispo de Éfeso e morreu apedrejado e es-
pancado por pagãos. São Tito, também convertido 
por São Paulo, acompanhou-o em algumas viagens 
e realizou missões delicadas em Conrito. Feito 
mais tarde bispo de Creta, ali morreu. 

Um santo muito antigo, venerado há muitos e 
muitos séculos, morreu no ano de 97. Timóteo 
era o “braço direito” do apóstolo Paulo, seu gran-
de amigo e companheiro, sendo considerado, ao 
lado do mestre, como o primeiro e corajoso pre-
gador do cristianismo. Quase sempre andavam 
evangelizando juntos, mas por várias vezes, Paulo 
o mandou como representante em quase todos os 
lugares importantes daquela época, enquanto ele 
próprio abria novos caminhos.

Timóteo nasceu em Listra, Ásia. Seu pai era gre-
go e pagão, a mãe se chamava Eunice e era judia. 
Foi educado dentro do judaísmo. Assim, quando 
o apóstolo Paulo esteve naquela cidade, tanto sua 
avó, mãe e ele próprio, então com vinte anos, se 
converteram. A partir daí, Timóteo decidiu que o 
seguiria e nunca mais se afastou do santo apóstolo.

Acompanhou Paulo nas viagens a Filipos, Tessalô-
nica, Atenas, Corinto, Éfeso e Roma. Exceto quando 
ele o enviava para algumas missões nas igrejas que 
tinham fundado, com o objetivo de corrigir erros e 
manter a paz.

Como fez em Tessalônica, com o seu aspecto de 

rapaz frágil. Porém “que ninguém despreze a tua 
jovem idade”, lhe escreveu Paulo na primeira das 
duas cartas pessoais. E aos cristãos de Corinto o 
apresenta assim: “Estou lhes mandando Timóteo, 
meu filho dileto e fiel no Senhor: manterá em suas 
memórias os caminhos que lhes ensinei”.

Na Palestina, o apóstolo Paulo ficou preso du-
rante dois anos e tudo indica que Timóteo foi seu 
companheiro nessa situação também. Mas ao final 
deste período, ele foi colocado em liberdade, en-
quanto Paulo era levado para Roma.

Quando Paulo retornou, por volta do ano 66, Ti-
móteo era o bispo de Éfeso e, com este cargo, foi 
nomeado pelo apóstolo para liderar a Igreja da 
Ásia Menor. As epístolas de Paulo, a ele endereça-
das, viraram pura literatura cristã e se tornaram 
documentos preciosos de todos os tempos, como 
leme e bússola para a Igreja.

Mas, a sua morte nos ilustra muito bem o que era 
ser cristão e apóstolo naquela época. Durante uma 
grande festa onde era adorada a deusa Diana, Ti-
móteo se colocou no centro dos pagãos e, tentando 
convertê-los, iniciou um severo discurso critican-
do e repreendendo o culto herege. Como resposta, 
os pagãos o mataram a pedradas e pauladas.

O apóstolo Paulo, escreveu a segunda carta a Ti-
móteo estando de novo na prisão, à espera de sua 
morte: “Procure vir para junto de mim”. Muitos, de 
fato, o haviam abandonado; o fiel Tito estava na Dal-
mácia; o frio o fazia sofrer e ele recomenda a Timó-
teo; “Traga-me o manto que deixei em Trôade”.

Fonte: derradeirasgracas.com
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“A paz como caminho de esperança: diálogo, re-
conciliação e conversão ecológica”. Este é o tema 
da mensagem do Papa Francisco para o 53º Dia 
Mundial da Paz. O texto aborda a paz como um ca-
minho a ser seguido a partir de cinco perspecti-
vas: esperança diante dos obstáculos e provações; 
escuta baseado na memória, solidariedade e fra-
ternidade; reconciliação na comunhão fraterna; e 
conversão ecológica.

Segundo o Santo Padre, a paz deve ser sempre 
objeto de esperança e de constante busca. A espe-
rança é defendida pelo Pontífice como uma virtude 
que coloca o caminho e dá asas para que homens 
e mulheres continuem mesmo quando os obstá-
culos parecem intransponíveis. Francisco citou as 
muitas memórias e sinais de guerras e conflitos vi-

vidos pela humanidade e destacou os mais pobres 
e frágeis como os maiores prejudicados. 

Governos que defendem a paz, mas fabricam 
armas foram criticados pelo Papa: “Não pode-
mos fingir manter estabilidade no mundo atra-
vés do medo de aniquilação”, “(...) devemos ad-
quirir uma fraternidade real, estabelecida na 
origem comum de Deus e viva no diálogo e na 
confiança mútua. O desejo de paz está profun-
damente inscrito no coração do homem e não 
deve resignar comunhão fraterna, o -nos com 
nada de menos”, alertou.

O Santo Padre recordou que, na Bíblia, há um 
chamado para que se estabeleça uma aliança en-
tre os povos, e entre Deus e a humanidade. Viver 
a comunhão, de acordo com o Pontífice, significa 

escolher abandonar o desejo de domínio sobre os 
outros para aprender a olhar o próximo como uma 
pessoa, um filho de Deus, como um irmão. O ca-
minho de reconciliação também convida homens 
e mulheres a buscarem viver o perdão. 

O Papa condenou os que justificam os abusos 
contra a natureza, o domínio despótico do ser hu-
mano sobre a criação, as guerras, injustiças e a vio-
lência. Tais atitudes geram como consequências, 
segundo Francisco, a hostilidade entre as pessoas, 
a falta de respeito pela casa comum e a exploração 
abusiva de recursos naturais. “Precisamos de uma 
conversão ecológica”, completou.

Por fim, o Santo Padre alertou para o medo como 
fonte de conflito e o sacramento da reconciliação 
como também um caminho de paz. “O sacramento 
estimado da Igreja, que nos renova como pessoas 
e como comunidades, convence a manter o olhar 
fixo em Jesus, que reconciliou ‘todas as coisas, pa-
cificando o sangue de sua cruz, de modo que está 
na terra como se está no céu’ (Col 1, 20); e pede 
para depor toda a violência nos pensamentos, nas 
palavras e nas obras”. 

“Que Deus da paz nos abençoe e venha em nossa 
ajuda. Que Maria, Mãe do Príncipe da paz e Mãe de 
todos os povos da terra, nos acompanhe e apoie, 
passo a passo, no caminho da reconciliação. E que 
toda a pessoa que vem para este mundo possa co-
nhecer uma presença de paz e desenvolver-se ple-
namente para prometer amor e vida que traz em 
si”, concluiu.
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Na tarde de sexta-feira, 13 de novembro, no San-
tuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mise-
ricórdia, aconteceu a tradicional entrega dos brin-
quedos para as crianças carentes de Itapecerica da 
Serra. Mais de 200 crianças participaram da festa 
realizada pela Ação Promocional Nossa Senhora 
dos Prazeres.

 O evento contou com a participação de mais de 10 
voluntários que, juntos, se organizaram para prepa-
rar os lanches, embalar os brinquedos, distribuir as 
senhas, organizar o ambiente e muito mais. 

A confraternização começou com a palavra do 
padre Alexandre Matias, que convidou todos os 
presentes a se levantarem e rezarem um Pai Nos-
so, seguido de uma Ave Maria, como modo de 
agradecimento pela realização do evento que é tão 
importante para as famílias. Em seguida, houve a 
distribuição de hot dogs e refrigerantes para as 
crianças, que esperavam ansiosamente a chegada 
do Papai Noel.

Genivaldo Nunes (43), mais conhecido como “Pe-
ter das orquídeas”, é comerciante de flores e, por 
mais um ano, (o 3° dele) se propôs a virar o bom 
velhinho. “Já é a terceira vez que participo (...) vai 
ficar bem lindo!”, mencionou Peter que, além dis-
so, também colaborou com a doação dos refrige-
rantes para a criançada.

Dentre todas as mães e pais presentes, Ana Paula, 
mãe de 5 filhos, se destaca por frequentar o evento 
todos os anos e comentou sobre a importância do 
mesmo: “acho muito bacana (...) é importantíssi-
mo, eu adoro, fico muito feliz de poder presentear 
os pequenos e vou apoiar sempre”.   

Após o lanche, as crianças começaram a ouvir o 
som do sino do Papai Noel e, quando ele apareceu, 
não deu outra! Foi abraçado e almejado por todas 
elas, que aproveitaram para fazerem seus pedidos, 
tirarem fotos e receber o tão esperado presente, 
que foi distribuído pelos voluntários e funcioná-
rios do bazar na saída, com direito a guloseimas 

entregues pelo próprio Papai Noel.

Por mais um ano a entrega dos brinquedos foi 
concluída com sucesso e, a expectativa, é que 
o evento continue acontecendo nos anos que 
estão por vir. Para isso, é de suma importância 
que aqueles que podem, não deixem de fazer 
suas doações.

Além disso, no dia 19 de dezembro, a Ação 
Promocional Nossa Senhora dos Prazeres mobi-
lizou a Igreja em torno de um propósito: a soli-
dariedade às famílias carentes do município de 
Itapecerica da Serra. 450 cestas básicas foram 
entregues para as famílias cadastradas no Cen-
tro Pastoral João Paulo II. A arrecadação dos ali-
mentos foi feita pelo Santuário com a ajuda de 
parceiros e voluntários.

Vale ressaltar que todo mês, cerca de 130 cestas 
são entregues àqueles que mais precisam, também 
pela Ação Promocional.
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A festa da padroeira da comunidade Santa Luzia 
começou com um tríduo. O primeiro dia foi condu-
zido  pela equipe dos Servos; o segundo pela equipe 
de Missionários e o terceiro pela equipe do Terço.  
O encerramento foi no dia 13 de dezembro, dia de 
Santa Luzia, com missa presidida pelo bispo eméri-
to da diocese de Campo Limpo, dom Emilio Pignoli. 
A celebração desta missa da comunidade pelo bis-
po dom Emílio já virou tradição.

“É sempre uma alegria festejarmos nossa padroei-
ra Santa Luzia. A comunidade se mobiliza e recebe 
muitos devotos que buscam, no exemplo desta san-
ta, viver à luz da fé”, relata Moacir da Luz, membro 
da comunidade.

Por que Santa Luzia é conhecida como a prote-
tora dos olhos?

Santa Luzia, cujo nome deriva do latim, é muito 
amada e invocada como a protetora dos olhos, jane-
la da alma, canal de luz.

Conta-se que ela pertencia a uma rica família 
italiana, que lhe deu ótima formação cristã, ao 
ponto de Luzia ter feito um voto de viver a vir-
gindade perpétua. Com a morte do pai, Luzia 
soube que sua mãe queria vê-la casada com um 
jovem de distinta família, porém pagão. Ao pedir 

um tempo para o discernimento, foi para uma ro-
maria ao túmulo da mártir Santa Ágeda, de onde 
voltou com a certeza da vontade de Deus quan-
to à virgindade e quanto aos sofrimento por que 
passaria, como Santa Ágeda.

Vendeu tudo, deu aos pobres e logo foi acusada 
pelo jovem que a queria como esposa. Santa Luzia, 
não querendo oferecer sacrifício ao deuses e nem 
quebrar o seu santo voto, teve que enfrentar as 
autoridades perseguidoras e até a decapitação em 
303, para assim testemunhar com a vida, ou morte 
o que disse: “Adoro a um só Deus verdadeiro, e a ele 
prometi amor e fidelidade”.

Somente em 1894 o martírio da jovem Luzia, tam-
bém chamada Lúcia, foi devidamente confirmado, 
quando se descobriu uma inscrição escrita em gre-
go antigo sobre o seu sepulcro, em Siracusa, Ilha da 
Sicília. A inscrição trazia o nome da mártir e con-
firmava a tradição oral cristã sobre sua morte no 
início do século IV.

Mas a devoção à santa, cujo próprio nome está 
ligado à visão (“Luzia” deriva de “luz”), já era 
exaltada desde o século V. Além disso, o papa Gre-
gório Magno, passado mais um século, a incluiu 
com todo respeito para ser citada no cânone da 
missa. Os milagres atribuídos à sua intercessão a 
transformaram numa das santas auxiliadoras da 
população, que a invocam, principalmente, nas 
orações para obter cura nas doenças dos olhos 
ou da cegueira.

Diz a antiga tradição oral que essa proteção, pe-
dida a santa Luzia, se deve ao fato de que ela teria 
arrancado os próprios olhos, entregando-os ao car-
rasco, preferindo isso a renegar a fé em Cristo. A 
arte perpetuou seu ato extremo de fidelidade cris-
tã através da pintura e da literatura. Foi enaltecida 
pelo magnífico escritor Dante Alighieri, na obra “A 
Divina Comédia”, que atribuiu a santa Luzia a fun-
ção da graça iluminadora. Assim, essa tradição se 
espalhou através dos séculos, ganhando o mundo 
inteiro, permanecendo até hoje.
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É no Sacramento do Crisma que os jovens confir-
mam a sua fé cristã. E nesse momento recebem o 
chamado à uma vida de missionários. Enquanto se 
preparam para isso os crismandos da comunidade 
Santa Luzia (Lagoa) realizam algumas atividades 
extras para uma maior vivência do conteúdo apren-
dido durante as aulas. No sábado, 9 de novembro, 
eles passaram a manhã com os idosos no Asilo Pai 
& Filho, levando alegria e companhia a eles.

“ No início foi um pouco difícil para eles conse-
guirem conversar, socializar, mas aos poucos nós 
fomos dando alguns desafios e eles foram conver-
sando com os idosos e foi uma experiência muito 
interessante”, conta o catequista, Luciano Lameda. 

Para o catequista Bira Novaes, todos deveriam vi-
sitar hospitais, asilos, creches e outras entidades 
sociais porque é uma oportunidade de conhecer-
mos de perto  a realidade das pessoas.
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Na noite de 06 de dezembro, uma sexta-feira, a 
comunidade católica do Santuário Nossa Senho-
ra dos Prazeres e Divina Misericórdia comemo-
rou os 41 anos de ordenação sacerdotal do padre 
Alberto Gambarini, e os 11 anos de sacerdócio do 
padre Lídio Sampaio, na missa em ação de graças. 
Fiéis das mais inúmeras localidades – até mesmo 
do Ceará – lotaram a igreja matriz, especialmente 
para prestigiar os dois.

A celebração começou com a entrada do convi-
dado especial, padre Rodrigo Natal, que entrou 
cantando pela nave central da igreja juntamen-
te com os padres Alexandre Matias e Martinho 
Alves. Padre Alberto falou sobre o privilégio de 
comemorar essa data ao lado do “filho desta Pa-
róquia” (referindo-se ao padre Lídio) e se referiu 
aos fiéis como “minha família”, agradecendo-lhes 
por permitirem que ele faça parte de suas famí-
lias como um irmão, como um pai espiritual.

Em sua homilia, depois de contar um pouco 
sobre sua trajetória até os dias atuais, padre Al-
berto convidou o padre Lídio para se juntar a ele 
e pediu para que os fiéis ali presentes, orassem 
por eles, por sua fidelidade e pela vocação de 
padre. “(...) as pessoas não estão precisando de 
coisas. As pessoas estão precisando de Deus. “ 
Rezem por nós, como nós sempre rezamos por 
vocês”, completou o padre, agradecendo a pre-
sença de todos.

Durante a missa, padre Alberto recebeu uma 
informação mais do que especial: um fiel de 87 
anos, João Pato, veio do Ceará pela quarta vez 
prestigiá-lo. João tem família no bairro do Brás – 
SP, e enfrentou o trânsito da capital para chegar 
ao Santuário. “não vou voltar para o Ceará sem ir 
à festa de aniversário do padre”, disse João, que 

virou exemplo para todos que presenciaram o 
momento, por sua idade e determinação.

Em seguida, padre Lídio agradeceu ao padre 
Alberto “(...) os meus 11 anos são frutos dos 41 
anos do padre Alberto”, e completou agradecen-
do a igreja de Itapecerica, seus colegas e sua fa-
mília “me sinto acolhido”, mencionou.

Após ação de graças, pastorais, movimentos e 
as comunidades marcaram presença mais uma 
vez, e entraram na Igreja levando presentes aos 
padres. Alex, funcionário da Paróquia, entrou 
especialmente para entregar um presente ao 
padre Lídio: uma casula com bordado de Santa 
Dulce dos Pobres. “Que Nossa Senhora dos Pra-
zeres possa abençoar o senhor e todos os outros 
padres aqui presentes nessa missão”, disse Alex. 
Em seguida, o casal Sônia e Anselmo, represen-
tando toda a comunidade, trouxe uma casula 
também da Santa dos pobres para o padre Al-
berto. Os Jovens com Cristo prepararam uma 
mensagem aos sacerdotes e, posteriormente, 
cantaram juntos uma música celebrando a ami-
zade, carregando bandeiras brancas. Os peque-
nos da catequese não ficaram de fora e marca-
ram presença realçando as habilidades do padre 
Alberto como “cantor”, apresentador, escritor, 
esportista e divulgador.

Na sequência, as luzes foram apagadas para a 
exibição de um filme emocionante em homena-
gem ao padre Alberto Gambarini. Irmã Zélia, Ro-
berta Gambarini (prima do padre) e os padres 
Joãozinho, Ademir, Marcos, Marcelo Rossi, Frei 
Gilson, Reginaldo e Zezinho, participaram do ví-
deo dizendo belas mensagens ao padre, que ao 
final, recebeu os parabéns de todos ali presentes, 
junto ao padre Lídio.
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Você sabia que o Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia tem a relíquia de  
segundo grau de São Pio de Pietrelcina?  A relí-
quia contém um pedaço da roupa do Santo.

Este digníssimo seguidor de São Francisco de As-
sis nasceu no dia 25 de maio de 1887 em Pietrelcina 
(Itália). Seu nome verdadeiro era Francesco Forgio-
ne. Ainda criança era muito assíduo com as coisas de 
Deus, tendo uma inigualável admiração por Nossa 
Senhora e o seu Filho Jesus, os quais via constante-
mente devido à grande familiaridade. Ainda peque-
nino havia se tornado amigo do seu Anjo da Guarda, 
a quem recorria muitas vezes para auxiliá-lo no seu 
trajeto nos caminhos do Evangelho.

Conta a história que ele recomendava muitas 
vezes as pessoas a recorrerem ao seu Anjo da 
Guarda estreitando assim a intimidade dos fiéis 
para com aquele que viria a ser o primeiro sacer-
dote da história da Igreja a receber os estigmas 
do Cristo do Calvário. Com quinze anos de idade 
entrou no Noviciado da Ordem dos Frades Meno-
res Capuchinhos em Morcone, adotando o nome 
de “Frei Pio” e foi ordenado sacerdote em 10 de 
agosto de 1910 na Arquidiocese de Benevento. 
Após a ordenação, Padre Pio precisou ficar com 
sua família até 1916, por motivos de saúde e, em 
setembro desse mesmo ano, foi enviado para o 
convento de São Giovanni Rotondo, onde perma-
neceu até o dia de sua morte.

Abrasado pelo amor de Deus, marcado pelo so-
frimento e profundamente imerso nas realidades 
sobrenaturais, Padre Pio recebeu os estigmas, 
sinais da Paixão de Jesus Cristo, em seu próprio 
corpo. Entregando-se inteiramente ao Ministério 
da Confissão, buscava por meio desse sacramento 
aliviar os sofrimentos atrozes do coração de seus 

fiéis e libertá-los das garras do demônio, conheci-
do por ele como “barba azul”.

Torturado, tentado e testado muitas vezes pelo 
maligno, esse grande santo sabia muito da sua as-
túcia no afã de desviar os filhos de Deus do cami-
nho da fé. Percebendo que não somente deveria 
aliviar o sofrimento espiritual, recebeu de Deus 
a inspiração de construir um grande hospital, co-
nhecido como “Casa Alívio do Sofrimento”, que se 
tornou uma referência em toda a Europa. A fun-
dação deste hospital se deu a 5 de maio de 1956.

Devido aos horrores provocados pela Segunda 
Guerra Mundial, Padre Pio cria os grupos de ora-
ção, verdadeiras células catalisadoras do amor e 
da paz de Deus, para serem instrumentos dessas 
virtudes no mundo que sofria e angustiava-se 
no vale tenebroso de lágrimas e sofrimentos. Na 
ocasião do aniversário de 50 anos dos grupos de 
oração, Padre Pio celebrou uma Missa nesta in-
tenção. Essa Celebração Eucarística foi o caminho 
para o seu Calvário definitivo, na qual entregaria 
a alma e o corpo ao seu grande Amor: Nosso Se-
nhor Jesus Cristo; e a última vez em que os seus 
filhos espirituais veriam a quem tanto amavam.

Era madrugada do dia 23 de setembro de 1968, 
no seu quarto conventual com o terço entre os de-
dos repetindo o nome de Jesus e Maria, descansa 
em paz aquele que tinha abraçado a Cruz de Cris-
to, fazendo desta a ponte de ligação entre a terra 
e o céu.

Foi beatificado no dia 2 de maio de 1999 pelo 
Papa João Paulo II e canonizado no dia 16 de ju-
nho de 2002 também pelo saudoso Pontífice. Pa-
dre Pio dizia: “Ficarei na porta do Paraíso até o 
último dos meus filhos entrar!”
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